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Quantificação e distribuição de células argirófilas e argentafins no 
estômago de suínos com e sem úlcera gástrica 

Quantification and distribution of argirophils and argentafins cells in 
swine stomach with and without gastric ulcer 

João Carlos Pereira da Silva,* José Lúcio dos Santos,** Alfredo José Afonso Barbosa*** 

Resumo 

Com a finalidade de se conhecer a distribuição e o número das células endócrinas do estômago de suínos com e sem úlcera 
gástrica da pars oesophagea procedeu-se ao presente trabalho. Os estômagos de 32 suínos adultos, com mucosa gástrica 
macroscopicamente normal e de outros 32 com úlcera gástrica da pars oesophagea, foram colhidos após o abate. Fragmen­
tos de regiões padronizadas da mucosa antral (n=2), mucosa oxíntica (n=2) e cárdica (n=2) foram fixados em Bouin e incluídos 
em parafina. Células argirófilas e argentafins foram demonstradas pelos métodos de Grimelius e Masson-Fontana, respec­
tivamente, quantificadas e analisadas quanto à distribuição nos diferentes tipos de mucosa. Nos animais estudados as 
células argirófilas foram mais frequentes na mucosa oxíntica, em relação às mucosas antral e cárdica. Por sua vez, as células 
argentafins foram mais frequentes na mucosa antral do que na mucosa oxíntica (P<0,05). Não ocorreram diferenças quanto a 
distribuição e quanto ao número de células argirófilas e argentafins entre os dois grupos de animais estudados, com e sem 
úlcera gástrica. 
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Abstract 

With the purpose of knowing the distribution and the number of the endocrine cells of the swine stomach with and without gastric 
ulcer of pars oesophagea it was proceeded the present work. The stomachs of 32 adult swines, with macroscopically normal 
gastric mucosa and of others 32 with gastric ulcer of pars oesophagea, had been harvested after abate it. Fragments of 
standardized regions of the antral mucosa (n=2), oxyntic mucosa (n=2) and cardiac (n=2) had been fixed in Bouin and included 
in paraffin. Argyrofils and argentafins cells had been demonstrated by the methods of Grimelius and Masson-Fontana, respectively, 
quantified and analyzed as for the distribution in the different types of mucosa. In the studied animais the cells argyrofils had 
been more frequent in the oxyntic mucosa, in relation to the antral and cardiac mucosa. In turn, the argentafins cells had been 
more frequent in the antral mucosa instead of the oxyntic mucosa (P<0,05). differences had not occurred as far the distribution 
and as far the trame number argyrofils and argentafins between the two groups of studied animais, with and without gastric 
ulcer. 
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Introdução 

Na espécie humana, existem numerosos trabalhos que rela­
cionam a alteração da densidade de células endócrinas do 
estômago com doenças gastroduodenais, sobretudo com a 
gastrite crônica e com a úlcera péptica duodenal (Friersen et 
ai., 1972; Polak et ai., 1972; Stave e Brandtzaeg, 1976; Torres et 
ai., 1986; Crivelli et ai., 1977; Bordi et ai., 1989; Eissele et 
ai., 1997; Maaroqs et ai., 1998; Omura et ai., 1998). A principal 
justificativa para estes estudos advém das estreitas relações 
dos elementos endócrinos do estômago com a secreção 
ácido-péptica, considerada fator essencial na gênese da úl­
cera gastroduodenal. 

Por outro lado, no contexto da medicina veterinária, os traba­
lhos enfocando as células endócrinas do estômago em dife­
rentes animais não estabelecem qualquer relação com do­
enças gástricas de ocorrência natural, ligadas a possíveis 
distúrbios da secreção ácido-péptica, ficando restritos a abor­
dagens relacionadas com a quantificação e distribuição de 
diferentes tipos de células endócrinas ao longo da mucosa 
gástrica (Kitamura et ai., 1982; Alumets et ai., 1983; Calingasan 
et al.,1984; Kitamura et al.,1984; Kitamura et al.,1985 e lto et 
ai., 1987). 

Portanto, justificam-se estudos visando o melhor conheci­
mento sobre a dinâmica do compartimento endócrino do 
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estômago nos animais domésticos, associando-os às do­
enças gastroduodenais. Nesse contexto destacam-se os 
suínos pela alta frequência da úlcera gástrica, considerada 
como de natureza ácido-péptica (HUBER e WALLIN, 1965; 
MAHAN et al.,1966; HUBBER e WALLIN,1967; MAXWELL et 
al.,1970; e KOKUE et al.,1981). Com este objetivo, propõe-se 
aqui estudar o número e a distribuição das células argirófilas 
e argentafins nos diferentes tipos de mucosa gástrica de su­
ínos com e sem úlcera da pars oesophagea. 

Materiais e métodos 

Foram utilizados 64 suínos mestiços, de ambos os sexos, 
do tipo carne, com aproximadamente cinco meses de idade 
e oriundos de criação intensiva da Universidade Federal de 
Viçosa. Após o abate dos animais, os estômagos foram se­
parados das carcaças, abertos ao longo da curvatura maior, 
esvaziado de seu conteúdo, cuidadosamente lavado para 
retirar o excesso de muco, seguindo-se de imediato exame 
macroscópico da peça. Os estômagos foram então identifi­
cados e, baseado na presença ou ausência de úlcera na 
pars oesophagea, foram divididos em dois grupos; Grupo 1-
Formado por 32 estômagos com a mucosa da pars 
oesophagea aparentemente normal; Grupo 2- Formado por 
32 estômagos com úlceras de, pelo menos, 2cm em seu 
diâmetro maior. 

Para processamento histológico foram colhidos fragmentos 
ao longo das pequena e grande curvaturas, abrangendo as 
diferentes regiões do estômago, seguindo-se rigorosamen­
te a um mapeamento prévio. Os fragmentos foram fixados 
em líquido de Bouin por 24 horas, e processados rotineira­
mente por inclusão em parafina. 

Para evidenciar células argirófilas e argentafins foram reali­
zadas colorações histoquímicas pela prata, utilizando-se, res­
pectivamente, as técnicas de Grimelius (Grimelius, 1968) e 
de Masson-Fontana modificada (Barbosa et ai., 1984). O es­
tudo das células argirófilas foi realizado em duas áreas, distai 
e proximal, da região cárdia e oxíntica. Em relação à mucosa 
antral utilizaram-se fragmentos da região mediai e da região 
proximal. Para o estudo das células argentafins foram tam­
bém utilizados dois fragmentos da mucosa do corpo e dois 
fragmentos do antro gástrico, excluindo a mucosa da cárdia 
em virtude do reduzido número dessas células nesta região 
observado após estudos preliminares. Nos cortes 
histológicos de cada fragmento foram contadas as células 
endócrinas em 1 O campos microscópicos (x 400) consecuti­
vos da metade basal da mucosa (cada campo tangenciando 
a muscular da mucosa) e outros 1 O campos consecutivos da 
metade superficial da mucosa (cada campo tangenciando o 
epitélio de revestimento da mucosa). Geralmente a espessu­
ra da mucosa antral e oxíntica comportava, sem sobreposição, 
os dois campos microscópicos utilizados. Os resultados fo­
ram expressos em número médio de células por mm2• 

Tendo em vista ser a mucosa do cárdia mais delgada (es­
pessura ligeiramente superior ao diâmetro de um campo 
microscópico}, nesta região contou-se o número de células 
presentes em 1 O campos consecutivos. Após a contagem 
procedeu-se ao cálculo do número de células por mm2• 

Para estabelecer o grau de diferença entre as variáveis foi utiliza­
do o Teste "t" de Student ao nível de significância de 5% (p<0,05). 
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Resultados 

Na mucosa cárdica, a média de células argirófilas por mm2 

foi de 33,28±12,52 nos suínos com úlcera, e de 28,93±13,28 
nos controles. Nesta região, as células argirófilas, além de 
escassas, mostraram um padrão de distribuição mais irre­
gular (Figura 1 a}, muitas vezes formando agrupamentos na 
periferia de nódulos linfáticos. Na mucosa oxíntica, o número 
de células argirófilas por mm2 foi de 205,56±47,57 no grupo 
com úlcera, e 212, 73±43,86 no grupo controle. Nessa mucosa, 
as células Grimelius-positivas foram muito numerosas e se 
distribuíam de forma regular e difusa, podendo ser 
visualizadas por toda a espessura da mucosa (Figura 1 b). No 
antro, o número médio de células argirófilas por mm2 foi de 
69,32±24,93 no grupo de suínos com úlcera, e 72,67 ±21 ,69 
no grupo controle. Nesta região, as células argirófilas distri­
buíam-se regularmente, de forma difusa, tendendo a se loca­
lizar principalmente no terço médio das glândulas pilóricas 
(Figura 1 c). O número médio de células argirófilas nas dife­
rentes mucosas glandulares do estômago de suínos com e 
sem úlcera gástrica encontra-se na Tabela 1. 

Quanto às células argentafins, o número médio das mes­
mas por mm2, na mucosa oxíntica, foi de 14,64±5,41 no grupo 
com úlcera, e de 15,99±5,58 células nos suínos controles. 
Nesse caso, as células Masson-Fontana positivas, além de 
pouco numerosas, possuíam distribuição irregular tendendo 
a se agruparem próximo à base das glândulas fúndicas (Fi­
gura 2a). 

Figura 1 - Estômago de suíno - Células argirófilas (setas) nas mucosas 
cárdica (a), oxíntica (b) e antral (c). Técnica de Grimelius 1260X. 

Tabela 1 - Número médio de células argirófilas por mm2 nas 
mucosas do antro, do corpo e da cárdia de suínos com e sem 
úlcera gástrica 

Suínos sem úlcera Aa Ba Ca 
72,67±21 ,7 5 212, 73±43,86 28,93±13,28 

Suínos com úlcera 69,32±24,93Aa 205,56±47,57Ba 33,28±12,52Ca 

Letras maiúsculas comparam médias entre colunas e letras minúsculas 
comparam médias entre linhas. 



Já o antro exibiu um número médio de células, por mm2, de 
29,75±12,17 nos suínos com úlcera, e de 29,10±11,93 nos 
sem úlcera. Nesta região, essas células endócrinas distribuí­
am-se de forma irregular, tendendo a se agruparem preferen­
cialmente no terço médio das glândulas pilóricas (Figura 2b). 

Os dados relativos ao número médio de células argentafins, 
nas mucosas do antro e do corpo, de suínos com e sem 
úlcera gástrica encontram-se compilados na Tabela. 2. 

Figura 2 - Estômago de suíno - Células argentafins (setas) nas mucosas 
oxíntica (a) e antral (b). Técnica de Masson-Fontana modificada. 1260 X. 

Tabela 2 - Número médio de células argentafins por mm2 

nas mucosas do antro e do corpo gástrico de suínos com e 
sem úlcera 

Corpo 

Suínos sem úlcera 
Aa 

29,1 0±11,93 
Ba 

15,99±5,58 
Aa Ba 

Suínos com úlcera 29,75±12,17 14,64±5,41 

Letras maiúsculas comparam médias entre colunas e letras minúsculas 
comparam médias entre linhas. 

Discussão 

Em vários animais até agora estudados quanto ao número 
de células endócrinas na mucosa gástrica, verifica-se uma 
população relativamente rica tanto na região antral 
(Calingasan et ai., 1984; Kitamura et ai., 1984; Kitamura et 
ai., 1985; I to et ai., 1987) como na região do corpo (Kitamura et 
ai., 1982). No rato, a rica população de células argirófilas no 
corpo gástrico, constituídas principalmente pelas células 
Enterochromaffin-like (ECL) {lnokuchi et ai., 1982), supera em 
número as células endócrinas do antro, semelhante ao ob­
servado no suíno. Por outro lado, diferentemente de outros 
animais estudados, o suíno apresenta mucosa cárdica glan­
dular bastante desenvolvida, que ocupa extensa área. Embo­
ra extensa, temos observado que a mucosa cárdica do suíno 
apresenta número de células endócrinas relativamente pe­
queno, sendo quase todas argirófilas. Uma vez que o compo­
nente endócrino da mucosa cárdica no homem e em outros 
animais apresenta funções desconhecidas, era de se espe­
rar que a extensa mucosa cárdica do suíno pudesse apre­
sentar características peculiares do componente endócrino 
que pudessem ajudar na compreensão de suas funções. 
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No suíno as células argirófilas são em maior número na 
mucosa oxíntica, do que na mucosa antral e na mucosa cárdica. 
Esse padrão de distribuição coincide, em linhas gerais, com 
os descritos em outros animais domésticos como o gato 
(Kitamura et ai., 1982) e a vaca (Kitamura et ai., 1985). ITO et ai. 
(1987) verificaram, através da imunocitoquímica, a distribuição 
de diferentes tipos de células endócrinas no trato gastrintestinal 
de suínos. Contudo, os autores além de não utilizarem colora­
ção histoquímica para identificação de células argirófilas e 
argentafins, amostraram apenas três fragmentos de todo o 
estômago, onde descreveram a presença de células produto­
ras de gastrina, de somatotastina, de 5-hydroxytryptamine (5-
HT) e de methionine-enkephalin Arg-Giy-Leu (M-ENK-8). 

Ao contrário do que ocorre no homem, onde .existe clara rela­
ção entre a alteração da densidade de células endócrinas e a 
presença de gastrite crônica e úlcera péptica duodenal (Polak 
et ai., 1972; Torres et ai., 1986; Bordi et ai., 1986; Eissele et ai., 
1997; Maaroos et ai.; 1998; Omura et ai., 1998), o estudo com­
parativo entre o número de células argirófilas do estômago 
de suínos com e sem úlcera gástrica não mostrou diferenças 
significativas. Isso poderia indicar que eventuais alterações 
quantitativas na produção de hormônios nos suínos com ul­
ceração gástrica poderiam estar relacionadas com alteração 
da atividade funcional e não com a alteração numérica das 
células que os produzem. Todavia, esses dados não pude­
ram ser confrontados, uma vez que nenhum estudo compa­
rativo similar realizado em suínos ou em outro animal do­
méstico, pôde ser levantado na literatura. Aliás, a maioria dos 
estudos enfocando a população de células endócrinas 
gastrintestinais foi realizada em animais de laboratório ou 
em condições experimentais. O estudo da distribuição das 
células argirófilas na espessura das diferentes mucosas 
mostra que a densidade dessas células foi significativa­
mente maior na metade basal do que na metade superficial 
das mucosas do antro e da cárdia. Todavia, na região do 
corpo houve uma equivalência numérica entre a população 
de células endócrinas na metade basal e na metade super­
ficial da mucosa. Esse padrão de distribuição foi similar 
quando comparados os dois grupos de suínos, com e sem 
úlcera gástrica. 

Segundo Bordi et ai. (1989), na mucosa oxíntica humana as 
células endócrinas estão comumente localizadas no epitélio 
das glândulas gástricas, sendo pouco encontradas no istmo 
glandular, raramente nas fovéolas e ausentes na superfície 
do epitélio. Estas células possuem uma configuração fecha­
da, sendo freqüente a ocorrência de prolongamentos 
citoplasmáticos. Estes aspectos coincidem com o observa­
do no suíno. 

Os resultados mostram que na região cárdica ocorre predo­
mínio significativo de células argirófilas na região distai, em 
relação à região proximal (p<0,05). Já na mucosa oxíntica 
observa-se, também, diferença estatística entre o número de 
células argirófilas das regiões proximal e distai, todavia, com 
a densidade celular mais elevada no fragmento proximal 
(p<0,05), o que revela um declínio gradual no sentido do an­
tro. Com relação à mucosa antral, não se observou diferença 
significativa entre o número de células argirófilas localizadas 
nas regiões proximal e mediai. 

No homem, bem como em outros animais como o rato, ob­
serva-se aumento progressivo do número de células G, que 
são argirófilas, nas regiões mais distais da mucosa antral 
em relação às proximais. Deve-se salientar que tanto no ho­
mem (Crivelli et ai., 1977; Torres et ai., 1986) como no suíno, 
as células G constituem-se na população endócrina mais 
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freqüente da mucosa antral. A presença de úlcera na região 
da pars oesophagea não alterou a relação numérica destas 
células em nenhuma região do estômago. 

As células argentafins foram mais freqüentes nas regiões basais 
da mucosa antral e oxíntica do suíno, como ocorre no homem e 
em outros animais estudados. Verificou-se, também, que a den­
sidade de células argentafins no antro e no corpo gástrico de 
suínos é estatisticamente diferente. Resultados semelhantes 
foram obtidos no gato, por Kitamura et ai., (1982), que, ao cora­
rem as células argentafins pelo método de Masson-Hamperl, 
verificaram ser este tipo celular pouco numeroso, sobretudo na 
região do fundo, onde seu número era ainda menor do que na 
região pilórica. A presença de úlcera da pars oesophagea não 
alterou numericamente a densidade das células argentafins 
nas diferentes regiões da mucosa gástrica, semelhante ao que 
ocorreu em relação às células argirófilas. 

O estudo da variação numérica das células argentafins den­
tro de uma mesma região demonstra que na região proximal 
da mucosa oxíntica ocorre população celular mais elevada 
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do que na região distai. Isto demonstra variações do número 
de células argentafins dentro de uma mesma região glandu­
lar, bem como variação similar dos diversos tipos de células 
endócrinas, uma vez qué as células argirófilas da mucosa 
oxíntica, predominantemente células ECL, foram também 
mais frequentes na região proximal. Na mucosa antral não · 
ocorreu variação do número de células argentafins entre as 
regiões proximal e mediai. 
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